


O Instituto Nacional Americano para as Drogas 
e Abusos define dependência como uma 

“doença cerebral, caracterizada por uma 
busca e utilização compulsiva de drogas, ape-
sar das consequências danosas.” As dependên-
cias levam a problemas físicas, emocionais, sociais, 
profissionais, legais e familiares.

Um amplo exemplo de dependência na Europa é a 
utilização de álcool. O seu consumo tem grandes 
consequências para a sociedade mas também 
para o indivíduo. Os Alcoólicos Anónimos afirmam 
“o primeiro copo de bebida embebedar-te-á.” Beber 
socialmente pode criar muitos problemas. Zero ál-
cool é o caminho para a liberdade.

Outro assassino é o tabaco. A nicotina é uma das 
substâncias mais viciantes. Resultados comuns 
associados ao fumo do tabaco são: cancro do pul-
mão, enfizema e doença cardiovascular.

A droga psicoativa mais amplamente promovida 
e consumida no mundo é a cafeína. Pode induzir 
ansiedade, distúrbios do sono, agitação, tinido, 
pensamento confuso e arritmias cardíacas. O 
seu consumo regular na adolescência em for-
ma de bebidas energéticas aumenta a proba-
bilidade de surgirem outras dependências.

Drogas ilícitas como a marijuana, a cocaína, a 
heroína, alucinogénios, inalantes ou opiáceos 
são substâncias altamente viciantes.

Não existe um nível seguro de utilização 
para qualquer destas drogas. Se está a 
sofrer de uma dependência lembre-se que 
não está sozinho nas suas lutas. O que 
quer que enfrentemos, Deus já providen-
ciou uma forma de escape. Peça-Lhe aju-
da! Também existem profissionais que po-
dem prestar-lhe ajuda. Com ajuda humana 
e divina a vitória está ao seu alcance!
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